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Reunião de Trabalho da Comissão de Coesão Social e Saúde

da Assembleia Municipal de Viana do Castelo

Ao quinto dia, do mês de abril de dois mil e vinte e três, pelas dezoito horas e trinta minutos

reuniu no Salão Nobre da Câmara Municipal, a Comissão de Coesão Social e Saúde da

Assembleia Municipal de Viana do Castelo com vista à apreciação e discussão da seguinte

ordem de trabalhos:

Ponto um-Auscultação do Vereador com o Pelouro da Saúde-Ricardo Rego;

Ponto dois -Outros assuntos.

O coordenador da comissão, António Lima deu início à reunião, agradecendo a presença da

Presidente da Assembleia Municipal, Flora Passos Silva, relembrando aos deputados

presentes, Elisa Ruivo e Sandra Alves (PS), Luís Videira (JSPV), Manuel Moreira (CHEGA),

Paulo Orfão (PSD) e Filipe Pires (CDS/PP), que a mesma seria conduzida de acordo com o

Regimento da Assembleia Municipal, em vigor.

Ponto Um-Ricardo Rego, iniciou a sua apresentação, recordando o trabalho realizado pelo

município durante a pandemia, destacando a parceria com a Unidade Local de Saúde do Alto

Minho (ULSAM) e Juntas de Freguesias, através da atribuição de apoio financeiro, destinado

à aquisição de Epi's e equipamentos médicos urgentes pela ULSAM, da alocação de sete

veículos ligeiros para dinamização de cuidados de saúde ao domicílio, em resposta direta ao

encerramento temporário de onze extensões de saúde, assim como apoio financeiro,

logístico e de recursos humanos, para a montagem das Unidades de Retaguarda e Centro de

Vacinação, num valor de quinhentos mil euros, apoios estes que contribuíram para minimizar

os efeitos da pandemia sobre a população vianense.

Das onze extensões de saúde encerradas temporariamente, cinco foram reabertas com a

disponibilização por parte do município de um assistente operacional por equipamento,



sendo realizadas obras de reabilitação em algumas delas, como as sediadas em Carreço e

Afife.

Apesar da descentralização de competências nesta área de ação não incluir especificamente

a manutenção de equipamentos de saúde, o município decidiu avançar com a construção do

Centro de Saúde da Meadela, num investimento previsto de um milhão e duzentos mil de

euros, assim como os equipamentos previstos para Alvarães e Litoral Norte.

Numa parceria com as juntas de freguesia, desenvolveu o projeto Táxi-Saúde, assim como a

descentralização das salas de vacinação, com o objetivo de assegurar a mobilidade,

acessibilidade e equidade dos cuidados de saúde.

Ainda durante este período, foi concretizada a unidade móvel Saúde Mais Próxima,

desenvolvida em parceria com o Centro Humanitário do Alto Minho-Cruz Vermelha

Portuguesa. Este programa, que percorre todas a freguesias, em particular as freguesias ou

lugares de freguesias mais isolados do concelho, contempla várias tipologias de rastreios e

cuidados de enfermagem. Esta unidade contemplará em breve, um balcão SNS24, assim

como as juntas de freguesia e IPSS's que entendam aderir a esta resposta.

Como projetos atuais, Ricardo Rego, para além da conclusão da construção do Centro de

Saúde da Meadela, evidenciou o Programa Municipal de Apoio aos Cuidadores Informais

(PMACI), que contemplará uma Bolsa de horas para descanso do cuidador, que tem como

objetivo conceder apoios para substituição ocasional do cuidador informal principal, de

duração mais breve ou mais prolongada, até ao máximo de 48 horas, assim como o

acompanhamento técnico através da criação de um balcão próprio, entre outras respostas.

Com este projeto, o município passou a integrar a Rede de Autarquias que Cuidam dos

Cuidadores Informais. O PMACI centra-se na promoção da saúde psicológica e mental do

cuidador informal, promovendo momentos de pausa na tarefa de cuidar ao cuidador

informal principal e tem como principais objetivos: capacitar continuamente o cuidador para

a prestação de cuidados, promovendo a sua saúde mental e bem-estar psicológico; facilitar

o alívio da sobrecarga emocional e física do cuidador, promovendo o acesso a momentos e

atividades de descanso, lazer e apoio; e envolver o cuidador numa rede de apoio integrada,

aumentando a sua rede de suporte e potenciado o (re)equilíbrio do sistema familiar.



Apresentou também o projeto de Terapia da Fala no pré-escolar, focado na deteção precoce

de situações com necessidade de intervenção nesta área e na capacitação do pessoal

docente.

Ainda em parceria com a Unidade de Cuidados na Comunidade (UCC), de Viana do Castelo,

o município aderiu ao projeto Internacional "Walk With a Doc (Caminhe com um Profissional

de Saúde)" que consiste na organização de vários grupos de caminhada liderados por um

profissional de saúde.

De forma a realizar uma reflexão e reconceptualização das áreas da saúde, encontra-se em

elaboração a Estratégia Municipal da Saúde. As etapas para a sua concretização e

operacionalização passam, nomeadamente pela auscultação à população em forma de

inquéritos, que será realizado em parceria com a Escola Superior de Saúde, e com recurso a

dados provenientes do observatório da saúde.

Ricardo Rego, acrescentou ainda que o município apresentou disponibilidade financeira, no

valor de cem mil euros, para a construção do bloco de partos, no serviço de obstetrícia do

Hospital de Santa Luzia. Terminou a sua apresentação, realçando que se encontram em

desenvolvimento o Programa Regional para a Promoção da Literacia em Saúde Mental, e a

constituição do Conselho Municipal da Saúde.

António Lima, agradeceu a disponibilidade do vereador em realizar a apresentação,

felicitando-o pelo trabalho desenvolvido.

Foi aberto um período de discussão, com as intervenções de António Lima, Manuel Moreira,

Paulo Orfão e Filipe Pires. António Lima e Filipe Pires, questionaram sobre a possibilidade da

instalação do balcão SNS24 nas sedes das juntas de freguesia, mais especificamente no lugar

da Amorosa, freguesia de Chafé e Vila Franca, ao qual Ricardo Rego respondeu que qualquer

freguesia, poderá requerer o balcão, sendo que o primeiro será instalado na freguesia de

Vila Nova de Anha.

Paulo Orfão, questionou sobre a tipologia de serviços prestados pela Unidade Móvel, ao qual

Ricardo Rego respondeu que a mesma presta serviço de cuidados de enfermagem, como

avaliação de tensão arterial, glicemia capilar ou mesmo tratamento de feridas. A Unidade



Móvel, percorre todas as freguesias do concelho, sendo que em alguns casos, necessita de

selecionar dois locais na mesma freguesia, de forma a responder a todas as solicitações.

Jorge Videira, salientou as dificuldades dos cidadãos acederem a consultas de especialidade

na ULSAM, assim como a difícil acessibilidade ao hospital visto que o acesso ao mesmo

possui rampas de elevada inclinação. Paulo Órfão, sugeriu o pedido de dados estatísticos à

ULSAM, nomeadamente tempos de espera para consultas e cirurgias.

Segundo Ponto - Foi aberto um período de discussão para outros assuntos, no qual Jorge

Videira apresentou a dificuldade na articulação entre serviços de resposta na área social,

nomeadamente no agendamento de entrevistas para avaliação de casos urgentes. Foi

explicado, por Sandra Alves que estes casos devem aceder à linha de Apoio Social, número

144, que se trata de um serviço telefónico público, gratuito, de funcionamento ininterrupto,

24h por dia, todos os dias do ano.

Tem como objetivo garantir resposta imediata a situações que necessitem de atuação

emergente e urgente no âmbito da proteção social, bem como assegurar a acessibilidade a

um posterior encaminhamento/acompanhamento social, numa perspetiva de inserção e

autonomia.

E, nada mais havendo a tratar, o coordenador da comissão declarou encerrada a reunião, da

qual, para constar, se lavrou a presente ata.


